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ASSIGNATUlASn,ACTOa-CHEFE
FRANCISCO TOLENTINO Anno

6mez_es
3 mezes •

12$00«(, 1'6$000 "

4$000'COLLABOHADORES ,DIVERSO r/J

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA

Praça HI'de Novembro

FÓRA DA· CID�DE

Anna
6mezes.

14$000
7$000

AVULSO 40 RS .
DIARIO .

�,

ANNO II ESTADO �E SANTA CATHARINA-DE8TERRO QUARTA-FEIRA 30 DE SETEMBRO DE 1891 N. ISO-
, ,

'

JCumpre partíeipar-vos-n ue, gimen, cujo resultado foi pro- vas a qual a mais forte e ' Congresso « cendo pelo seu leito ao litoral vai
\

devido a motivos de 'grande in- ver grande numero de escolas .' « acabar com elle no Occeano, DêosOOCORONEL GUS'fAVO RICHARD, teresse para o nosso Estado, C0m pessoal insufftcientemente [DaIS poderosa, em prol 1 h
'

« guarde a V. lÜi. Cidade do Dês'ier-
_

hecid � ;J dí
. Teve Ogdl' ontem, a uma « 1'0 16 de Outubro de 18:;18; llIm," eVICE GOVERNADOR DO ES'fADO que vos S3)O cont eCI os per preparado, contribuindo d'esta lOS mesmos ireitos. hora da tarde com as formali- « Exm. Sr: Brigadelro João Carfos

DE,SANTA CATHAiUNÁ',XA ABER-
Decreto 11. re Agosto do cor- fôrma para -eollooar r" instpt�0 " d' d d til' .t' i'« J>ard..a1.,-P�jdente ;da Provinc1arente' anno, creeí a comarca de .ção publica na decadeneia em \' 'rinhamos plena COI1-

a es o es .� o, a < Del ura (O « (a�signados os JllnlS':e�xI'n.o-·SrsT..
-

TURA DO 1.0 CONGRESSO LE' S. Bento. Apezar' d'esse justííi- que se acha.. ' _ .' Congresso d este Estado. « MIguel de Sou�a Mello ç Alv!lP, ,

GIs'iAnvo, A 29 DE SETEMBRO cavel accnescimo de despeza, Para levantar o ensino do TlCçao.de que,'mais eedo l- Compareceram á sessão. os :: ���f:d��/seqY.���at����nlait6��
DE 1891. vos.declarp que a nossa justiça abatimento em que jaz, seria de ÔQ. maIS tarde, a balança srs. deputados: F. Telentino, «'de Sepulveda Everard, Major'<4)o-- ,

.foi organisada C0m a maior eco- toda urgencia uma reforma pro- da justiça havia de 'pen-, Costa.Carneiro, .pau la Bames, ::, L ,c. Qt; e��ienheiro�":'Ale;an���
GidadãpS Representantes ao nomia, attingindo à quantia de' funda, e muito concorreria para ] ] . .' H Boíteux Pereíra de Oliveira lv!anoel 2\lblno de Carvalho; Capl

I
.

1 ti d E t 129220$ t f
t' der mfalhvelmente para"

, « tao do 1. C. de Bngerrheiros.»
Congresso, .egis a IVO o s fi- : OS ga� 05 a azer-se isso a creação de uma Escola I

c '

• Arthur de Mello, Livramento, Acho no precedente documento
dode Santa Catharina. E' com çom toda a magistratura e po- Normal) onde se preparassem O nosso lado e d'ahi a Canac Ooutinho Renaux e ll1otiY9 de elogio, aSQiencia,'q\le���s 1
a maior alegria flue hoje, cum- Iícia do Estado. candidatos aptors para o magis- � , , .,'

,
, ,.

' .' homens competentes, mesmo ��1 J
prindo um déver;que me ,�g:�to� B�in vedes 'que era impossi- terio e contreced'ores dos me- t[anqm1hdade com que Pedro �errelJla.,: .

conhecerem uns do� outros os tr;J.""
vos saúdo e venho, assistir á vel orzanisar-com mais parei- thodos mais adiantados da pe- sempre aguardámos os DepOIS de recebido o vice- �alb.os e ;pezalo da entredlstanc1�

�

I' zevernader do Estado pela (,as ep?c ..as, leva a resultados ac-

abertura do nosso primeiro Con- mania um �erviç0 d;� tão tran- dagogia moderna. teci tO. _ .

. '. ebrdes, os quaes dess'arte se tor- "

gresso Legislativo. , scendentc importaneia. Si dividirmos o curso dos nor-
acon eClmen os. com nns-ao respecuva e íntro- nã,(Íl mútua prOlVa dos respectivos

do 1 ffra-Lr U I 1 ittribui , . \ ' duzido no recinto tomou asseü- fundamentus e juizos.
'

�

.

Eleva o pe os �o�sOS, su ra- 'san� o c a a n uição que me l11ahstas. em tres anDOS para o OS' illustres represen-. " . ',' .

v

,

Em 1747, 1749, 1750 etc. (m. C. n.Q

gios ao cargo .de vice-governa- ccnferistes ao .en�errar-se· o preenchimento das vagas a dar- 1
"

to a dir eíta �o p�esidente, len- 7, 2,22 etc.) Pardinho, Gusmão,Con-
dor em 13 d� Junho do cOI're�te ,Con�.rt�sso. Go�:stltull1te e, te�do se n 'esse praso; si �1assific8r- ,fantes de Santa C.a;th�ll- do em �egU1da a �ua M�nsa- �lf'lh?' U1,trámar-ino, Secretar!a d4i
anno :\SSUlUI o governo em 30 em VIsta a ll1adlavel necesslda- m<DS o ensino primano em es- na que teem sabIdo llll- gem CUJO com'cço vaI publIcado Elsilado, C0nd� de B,oba,de\a. e ouh'os

d) quando o Gover- de d 'org'<nu's fI" se -
[
Est d U i l0 2" . 'f)" t b ' I ''.

"
"

dI'
r�conllecem, lllfiljem,legislão cupl-omesmo m,ez, ,

_

"
.. j,

_

e " 1 a, o a o, co as (e e gnL, �I �s a ,�- pôr-se á consIderacão da na 11.0ssa pdg�na e, lonl.a. '

pI'en� e fazem cumprir como legaes
nador, dr, LauroSevel,Iano lV!lll em ordem a pod�r elle entrar leeermos o, concurso, SI retll- "

_

'
,) FInda a leItnra e retll'ando- as drYlsa& naturaes Rios Nedro e

ler, seguiu,p_ara a,?ap.ltal, Feda- no g6'so ge'seúS'êhrettos) fazen'- bu'irmos o pr?fess,orac1� com 'támara,nao' "com a phl'a-:- 'se o vice-governador, o presi- I�uassú: é �ssim c,ontinllão estat,;,i-
ral a tomar assento na Camara do cessar quanto antes' a ano- melhol'es venCllnento�; SI o cer-' 1eologia balofa dos (Iue' dente le\'alltoll a- sess?io dando daE�' 1�66' ·t-' I

'

D l d' , l' d ,','
. .

, 1 ' .

d t I j', � < "" '111 I um capl ao mor (O cer-das epu a GS
•

ma la la go'verno mUl1l,IClra p0r ca,l'mos e oe as as garanuas,' if' , ,'d d d' "d' d d' d sessão de t'ão'QIh CUl'ityba (m. C. n.22 26i:27
N'esse cnrtú perlO.do. de ten_l-I agentes de nomeação do podeI� estou c.onvellcido de que che- SO I em o PI UII o as lS- pa� a. OI e� _

o Ia a
'.' -

"
28 etc.) talvez receoso de no'seu'dis.�

po attendi Js necesslda í�S mlIS executivo, fiz bai�ar o Decreto garembs a um reslIltado satis- eussões-estereis_para a hOje.- elmçao das comml��of,S. tri,ct,o e,star, m,ais i.m�ediatan�en,te
urgentes do serviço publIco, d�- n. 94< i}lil 27 de I �ulho p,assadq, fattorio, mórmente si exigir- I

t " :> h"
A r�esa, ,do Con�resso T�pre- sUJelt�_.a sU'�el'lo��,lcçao. g!lvei'nafi­

cretei algumãs reformas adml- pelo qual, convocal1do o eleito� mos as mais severas provas de pa Ilaepara commun a..O sentatlvo e a mese�a ,qae ,ser- �1�s:�;:cOõe�l�e n�;��l:�phc�dl;t f�l:s
nistrativas, ob.serv�nd� Ino ,t1is- r�do �ar,::\ as elei(;ões_ de supe- capacidade mortal e intelle- social, mas com o prestI,- vio 'no Cong,resso con�ljtulOte,' ao �gllassú (ó). c., ri. 2�sor�p�0��u�
pend�o dos dlllhell'0s:publIcos rll1tenQel1t� �"membro� �o c,on- ctual.

" gio real de que dispõem �egun�o delIberaçao tomada �a sa.bl� �uanto er�o -��11 &. P�ulu es�i-
,a maIS serera economw. selho mUl1lclpal 'e ele 'JUizes de (Contmua) ,

" "

'

penulllma' sessão preparaL'I'la madas as accessoe,s I?U��t�tloWé$ (VI�-,\
b h d ' b 1 ,.' l' d' 'ii -agItando no SelO dopar- 'r cOJ1dl� de S. Leopoldo 111. C n l�\.quando me cou e a O!lr� e pa�) esta e ,ed a

.

eI qu: eVla. • c=<-=,:.�?-=o�
" "

_
do referido congre,sso represen- lembra uma, qúe parece te!' �id'� lo�

abrir o Congr�sse ConstitUInte reg.u�ar o respectIvo processo
O'U EST'AO DE li M I;TES

lamento amagna questao tativo, isto é, Presidente, F. To- go a-Ii bem rec;ebll�a (m. C
.. n. 28 e

em 28 de abnl, na Men'Sagem eleItoraL I
_

I d l' 't h d' 1 t' V' ··d·t m- 29);-entra no dlstrFçto alheIO como

que vos li, fiz o histori1:o DOS Assim procedi; f(i)l'çado pela :
..

.

e Iml es, compr� en 1- en 1110; lce-IHesI e,fi �'. co, o hospede e c(í�tirfànt,e (m. C. n.1fJ)
. tecimentos mais impol'tan- estreiteza do tempo e na impos- 'O nosso actIvo corres- am l)erfeitamente (lue o mendador Costa Cal nell o; 1. sob a pI'otecçao de 1Ill1aearta �o ,�b-
acon, ' ._ '," .'

'

.,' .' secretario dr Panla' Ramos:2. o verno de S, Pllulo para,p de VUiq),ã;o
tes qUE: s.e ?el am_durante a mI sIbIlIuadc: quasI ab�çJllta, de pondente na capital fede- Paraná com a ammOSl- , .,", _

.'
l (m. ç. �:> 26], pois o da I1ha de,Santa

i' »'-la admll1lstraçao ea Ut)screus ��der decretar.uma leI com qua- I
_

. I.' .: .

. Se�IeLaIlOl ' tenellte", ;�'\1 �que Catllal'lllJ' <bêm�qom� o' cOl'l'egl_dQ.r
):��'�e8tlOreS'; e.n�ste momtjnt0, hficacão, especIal e seus longos r�11 �Ol!form�eylO O Dl�b�I-;- da�e gl,atmta que sempre I BOlteux;' SU R.Plq,p.�t�J�"ecl ct�-'J4�-,faffi{'c��_�chao-se sep�rad0s.,po'r
81r;h'*"'<trraüo ao maJS'pnro p�lU- 'Prazos, bom UI:! LI:!1CH1 lU;:;<>l CWl1a,�\",H�':':'�l;'="n"�fl"'�,}.'�"i�-Rg;),V�;-{-fiU,Tl<;Ai '-tu 1 ,,�, '''-'l--'�' t; • ':o·_�,_(;b",,·�� ,ll.ae_'9J'J'1'J�.).,iL!r.,--l�sm'o qU'C me 'apresento pe,J:ante as res15e(ctivas eleiçi?.e)',.. quanto tI�ansmittio-� umtle vantar celeuma e revol- Ião Livramento. �tJ";":_::',�, 'o? '�íb!i��,�� -, . .,dq_n_..
vós oUereeen1lo à YOs�ct. es- mais que o Rsl'állõ tl�\"ia ih,s�al-' ,.

.

'c/O
", "

I
.1 re�taclas�Ue sé1.va'gens;' abulsa sClrra:

1
"

.

Ia apreciação alO'umas la"-se corn a maior' I!Jrévidade. recado telegraphlCQ: ver ceus e terra para fa:- - -_.- . tell'amente d� II0Sp,eàt,-&�em, buscan-
'

c areCH I. ," !"'d
•

. ." ,," d'
'

'
,

C t' do e_ll1 S. P-iulo e,oh endo' cm' 1768
medidas que tomareIS na deVI a sah1t�do assIlll'do regm1ell', IC....

RIQ,28. zermais uma vez com érue a)l as autol'isação pal;a ul'l'eciidàr tens de
considerac;ão. afim de que v�· tutonal..

. ,.
' 4" t d d

' 'I ,,( , a.usen;�es u<:sse distr)cto lIas ua,g,?s,
teis as leis necessarias que mm- A ConstItUIç'ã0�. que prolíl1ul- (A':' 9 h, 47 m. n.) losse sus a o o an

'

amen- qu,c affi�Ul'aocnp cerpo.da Cl:lr�t��a
to C "'11 tribuü'ão para o engran- o'astes soleIl'J1lÍlemA.rlÜ;l em II, de .""el'eg:rammas de, C.urityjba, no.ti-.l to tI'aqueUa (IUestãO. ACERCA DA PROYINC'IA (,l11b· c: li;. 271) aIPpa,��nl tando se!l�Pke
'."' .

_

1.
'"
'",. -"�4 t' _

'.L. su nHssao '( e 1OS.!'e( e, e continanl,e
deClment;o do nos.so Estado,�0 Junho do tOllen:e, anno, es a Clam que houve ali um meetlllg com o ��,vel'iladol' de'Viamão, aitrdã
lo-calldo-vos aSSIm. c.omo e o be. leeeu nÇl a!;t: ,6 que-a. 9.rga- em o quaIIevantaram-!ie p:ot�stos Mas os represental'l- DE em Jar.\el'r,o de 17",,71 (,n. C. n, 30,)', iÜ,I}."I 1 I' t 1 t contra o' pa-recer da commlssao da

.
'

'

92 d M d
.

meu mais l;!rLlente deseJO, na a � Il1sação t � . .'..� J( � _:1'Ia por Camara dos deputados sobre os tes catharmenses, nobre- (lAtITA, CAT"A'fHNA"
'

, q�\e e�n,_ .e i alO ess<:_ m�smo a�;:..
t d m� ndato que vos fOI base o mUIllCIplO d alll a urgen- lil'nites 'entre Santa 'Catha'rína e �o '

,

t t _ d d
� 61 rn. 8 i\4 no de�l1lascara a acce&sao Illdustrl-

ura, O <l

I 1"" l' d" ct', �
" t II _ mell e con11)ene I'a os a al·e.stab_el'ece Vrlla; tinge depois de-

confiado pelo Povo, 10nrl1111 o te n
. .eceSSIC a lO; e::;sa I�S a a paranà. Os animos no Paraná es.- '

'POR
,

marcaçoes em ln.! e 5: em 1:'i'i6 e 1"7'"
deum modo brilhante .0 n�sso ção para todos os �ff:IlllS 1e- tão exaltadas. grancleza da sua missão ,r'c.sis��.ao est.ábeleGiÍ1ie�to tiO can�{t.�.
primeiro ConO'resso Leg1slatIvo. gaes, pelô que as el�Içoes !nu- No' dese'Spe.ro "

de' UUla eresolvidos a sUl)l)erarto-
Jos:é G\)�ÇALVES DOS S. SILVIA, do registo ,de S, Jorge., jleé.la:í:ll@o

c, d dãos 'llepresentantes ! niciçraes não poderiam deIxar 1 gueI;'ra_dt) Jlecurs.os a'llm�nüclOs'j),(O,1 a
. 'd' I' 'é E causa'peI'd'I'da não tendo. d b·.rI- et d

-

o t 'o destacamento ahl manrlodo por·,e,Ss.e
U!I a das maIS urgentes, me 1- d.e rea.ISal'�Se n ess:J, poca. _' ,.' OSOSO IdS O o.S S I -

mesmo governadoT',(r�Viamã'o ebl
das á resolv'er, e que, p,edta um� SI ass.Ull �ao ioss,e, a. ellas n�? outro recurso de que.1an- p_eços que por ventura se CfiRTjVN.34 , 'co.nf'orUÜ(l:'á.d'e de éi'den�Ú6 Vice-lte'h
prompta solução, era mcont�s- se lena amda prOCe?H�O, e" a}é -, ferem' 1

.

., ',', . e.Jllll>ta ,de Jazeu(!.p d� RIÇ> cle,�.ançi:o
tavelmente a reforma da magls- esta data perrna?ecena o Esta- car mao ,p.ara . �z .. anteponham área isação Sr: Re.daclm". �����?t�:��âae���.agJ,���a � lIóy�&ao
tr�\LU'ra estadoal;tambem ?be�e- do /1a dependencla de sua o;ga- yaler a comp'letal�JustIça do cumprimento ,de seus "Conseguintumente espera e COll- rina nesse ILesmo' IfIi'n;a�tl�'vi�i:ld;
cendo ao preê�ito constItuclO- 'nisação, sem 'gue uma so de de' suas pretençoes, os deveres,vãosempreavan-

« tia.a ,coJ;nnJi.ssão, 'que N. Ex;, ;q�e da qual lydo se,loTf� p�rà a, �ll'err!l
l'me apresSeI a fazer a refor- suas retonn'3s pudesse ser 1€-, . "

'

.

« SOliCItO, S,e esmera e,m, pr.omo-yer o, estrangeira �'�tlra-�e o destacamen-na '.
d"

"

do Estado decre. vada a,efféiVo. nossos vlsmhos fOImam çando firmes nahonrosIs- .( bem desta �ella provlnclH, vigore to ,e fica ad&l�da a questl1o;'que'de'-
ma JU lClar_I:1

. 1, .' V t'
' b'

�

. t

1'" t ' . ." " suas refiexoes perante o governo pOIS em, 1787 Intenta agitar o gQyer-
tando em 2 .de agos.to pI OXI,r:nO '�o ent�<é �n 0) como sa, eIS, meetmgs te evan am pIO- SIma Jornada: que ence- « illustrado_ de S. M."O Jn�!?erado_r, n�dor d� Ill.\a JO,zé Pereil:a Pil�to:" O
passado a le1 orgamca da ad- essa n?cessI�ade se tornava

t to' que alme-. I, . b" "r.
'

I' I"
Que toq1ando-as n,a e,onslder'�çao Vlce-R�I L.üI�zlde Vasconcellos,q'lSQU-

.

'stração da justiça: _ 'lÍão só lmpGrlOsa, mas urgente, es OS, C ln
.

ta:! a�l e que I ai ao a-u tI- « de 9ue parecem dlgI'las, allg:.m�h- za.r,ecoll'h1ece Ia, usurpaç[l6, 'qtl'é"t lhemll1� ';1' t'
'.
'orio do Estado 'T)orquanto,muitas' são as leis e I'J'am senão o trmmpho das Illa lanca na defeza dater- " t;�ra s.ua belllgna e podp.ros_a Ifi- he I'epl�gna�te) mas recommenda a

DIYld? e!-,n, . .

_ 1:, : ' .' " '

"
_

• .,) " fiuenCla pa�a a, promulgaçao �e conveI;llencJa da c,o!'!temporisa-ção .(in.
em 53 dlstnctos de paz)dISll'l regulamentos que ªevem seI

usurpacao do que legItI- ra querepresentaIll '
« um acto leglslatlvo'da: :Assem bIca C. n, 30). ",' _

,
\

huidbS por 14 comarc�s: para a, ,decrelt��los ,de modo a �sseg,u, ,"
, , :P

•

I( gel'al, que fixe de umá 'tez :os Unli- ((}ont'inua)-
.

"sdicrão civil e cnlUlllal de ,rar a boa marcha dos dlvel's0s mamel)te nos pel tence, ao Descal1ce o l)araná: _._
"tes app�ntados, d�ndo 'aSSllll futu- �...,._�..a�,J�r! t

5.
d terminei o modo servi'ços publicas. menos l'0l'caI' a camal"a

" ra�stab!lldade a tao transcendente
1 IhS anCla, e .

."
.l'

,) ,

'd « objecto. L' t
. dE""de funccion�r o SuperlO.: Tnbu-, Dev.o �mda a��:!5urar-vos 9u.e dos deputados a recuar

a ameaçae a ai ma os q.l_le "Vesi�::�çii? dos �i.l1lires. ."

O 'el'lm O stado
vaI de Justlça e os

. tllbupa.es as elelçoes mU�l(,:Ipa�s e de JUl-
,

;' ," não teem razão e todos "A Provlncla de Santa Oatb�rll�a . ,

correccionaes; elasStfiEtUel a.s zes de paz reahsa:am-se. eul to- da tnlha recta e nobI e
,., 7c, ,_'

I" confin'a .ao N�rte CO�1 a PrOVlfCIa Na loteria 'extra:hidã
t

.

� das comarcas eal'b1- du o Estado no dw deswnado t d'aI' a osmeetzngsque fizel SeI ao I «. de S. P,ltll(), ao Occldente com o

hOlltem, l'oram' "pI'e,m'I·a,.-'en ran<:Ia::;
. (', .

'. , ",
o
''''.' en1 que en rou e a I· .

,

" Estado de Entre Rios, ao Sul com l'
,

trei Og vencimentos dos 1?e?ell1- paCIficamente) ficando as�m1, 1
-

fi 1 d ' , d outrat3 tantas provas das " a Provincia qe S. Pedro. Os seus dos os se 't
'

'�'"

bar;'adores 'Jt!izes de DIreito e mnis uma vez, plenamente JUs- reso uçao ma agi an' e '11' Tm s' preten-
" limites naüll'aes COlllp.ça.ntlo 'do " gum esnumeros::,

Pro�notore� publicas. tificado o hQnroso e justo con- questão em que uma
suas I Igl 1 a '« Norte s�o: O Rio. Sally I?ela Foz 4813 ...... :'� 110: ()OO$OOO• r _ 't d -

re O' sarams' ções (i SeptentI'lOual ate sua or'lgem na '

N'es?anovaorg'll1lS�çclO)�,onl cCeI10n �qut'semPI fiyo., ,�_ prova'só não existe que
.

"Sel'rag�I'al;,,:ai buscarpelama!s 9744 1:000$000
templeI, quanto m.e .fOl pOS::.Ive at l«l'lnensé?-l e eIS respeI '

, , ., , ,

" curta dIstanCIa a na�scente do RIO '

os juizes em exerclclO ?-o Est�- tadQres da leI.
. o ponha slquer ,em dUVIda lemos esp�rança de "_N,egro,, qtle s,e ,ve,rlfica � pÇ�;lena 7698. " l. 500$:(WO

do, escolhel1do de
, pre��r�n c�� U� dos ra�lOs maI� .Impor ... ummomento o nosso pre- que chegou o dIa em que :: ���t�n�f� c�\\ts)�g�,eagl��l� e�I:�� l413 '.... . 20,0$069

para membros do Su�ellOl. T1'I �ante,J do ser�lço publIco, que, d
..

1 1 b '

.

r·o " t' t d _
" encor ora.; continúa pela eorrente 7384 ' ,--_ "(' o'o·� Ir fi O'bunal de Justiçaos m�\lsantlgos,1 a meu \'er, nao tem dado o re- O,mI�110 ega so Ie os os I epl esen an es, a na
(I deste;que depois toina o no'rÍle de

'
' .•.. "':', ,1 'v,�" ,. ,

por me parecer mais jus�o e 'suHado que se esperava dos sa- terrenos em litigio.\ cão cerrando ouvidos a l<lgllas;sú até encont!'ar a Foz do 256'0 ... :..... '10'(i)$Oeo:
.

.t d 'a roveitar magistra- crificios feitos para conseguil-o N' '1" d' _

_

'd'
.

-
« Rio, d,e Santo AntOniO, q�e o' en-

.

, ;
aCeE a o" P

t dos por'longo -Éalnstrueção Publica Não unca com levo tas, to as as consI elaçoes, l( grossapela.esquerda;aqUlvolta:n- Premiosde 40:000 ';,
dos expellmel1 a J. "

'

" c
" "

, h" ,-, d fi 't' ,( do I/ara este lado' sobe pelo leIto '( ,
.

'

tirocinio, 'entl'al'éI"em I011gas consIdera- ,que,no CaSOVeItente,con- IeCOn eCeIao e Im lVa- « delle até a origem no alto da ser- 5797 - ,9820' -,,- '52/1 'l�-':-'
A reparticão de poliaia soffreli ;ções ,sobre as cauSilS que rno- stítuiriam um documento mente os nossos direitos « ra; �l ?nde bl,lsca a na.scente do Rio '"'j 00 �-'

-, 49/14;__,869 ,1t bem uma reforma ,11a sua tivaram este estado anormal; '_ . , .,' �' Peplr!guassu, por CHJO alveo des- v ,

\.\am
'saf',a-o' a dI'reccoão desse 'vos elirei simplesmente que. das de sem razao, mas calma ,-Ja tantas vezes reco- l( ce ate sua foz no Ur�lguay, aonde

; .. '

orgam � . (
., _' , .o' ,. I

l( volta para leste, subtlldo por suas Premios de 3,0: 00 O
I

importante ramo de serVIçO p�_' lI11ll1bas obsel'vaçoes, che,guel a epacIÍlcamente, sustenta- ,nhecldos, e pl'oclamacos \, águas; continua pelo Rio acima,
blico ficou confiada a urn_ JU.IZ 'convenc�r-me que o ma,l e gran- mos sempre, desde 10ll- por (IUantos-de espidto « qll: depois }om� o nome d� Pelo- 4293 - 85&3 :- 65 79�,
tormado com a denominaçao oe ,de, proymdo em parte ?� regu- ,

.

'

, . �

« t�s. ate a ollgen: de fTsell gal�o mej "

Prefeito de Policia, t�ndQ. :sob 'lament,os confu�o� e defiCIentes, gos annos, os nossos dI- desprevemdo - estu.da- :: �1��E�a!sn:el�::�tesb:rs�lgU�' o ��g_ 2646 - '1 '154,- 9548 _->:;:,

as sus ordens immeihata� os Ide cert� 'frOlJ,Xldao n9s exames ['eitos, ,exhibindo . innu- ram a questão de limlte� �, 10ng!1l1wnto pa:a o Sudoeste' u�é 954'1 -'·889,2 '- 4996 ---

commissarics e sub-comIUIssa- e, sobre tudo, de certas conve- .
, '. d' , d

l( a men�r dIstanCia da orgem do Rw 7620"" -103 26U 7
rios de policia. ' niencias politicas do antigo re- :meras e ll1concussas pro- 'entre os OIS esta os. « Mampltuba, que demanda, e des- -;) - ,�.O>

MENSAGEM
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"i··
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Esta/orLsl.6f30:, °n' clildadã�dnomeafJQPara emprego na Capital do
_

Hospedes que contraia matrímonta, um

!'
I. e, � rest ente,

�.
promessa, tomará posse e - exemplar Iuxuosamsnts enca-

. entra.l:a em e:-ercIclO no praso de lto dias, contaríos ela data 'em Acha-se entre QÓS; vindo do dernailo do -Paraiso Perdido>.
que fór publicada a. nomeação; e 'o praso de 40 dias si residir Rio no paquete. Arlindo», (I Para fazer -pendant» com o

�oJ'a da �esma C�pltal. A

falta!3
cumprimento d'este preceito nosso illustre anngo Eugenio «Bachelor's Club-, varias, se­

�mpo�'tara renuncia d? emprego. m nenhum CUS), porém, será Muller, a quem. nnrescntam s nhoras 'de Francktort, funda-

TITULO II .

incluido nos respecnvos prasos tempo de molestia devida- os nossos cumprimentos. rarn uma sociedade cujas so-

l
mente justificada, . cias prestam ta bem juramcn-

�AS NOMEAÇÕES, SUBSTITUIÇÕES, LICENÇAS, APOSENTADORIAS, SUSPEN- A t 6/i (' 1
---.----

1', l, .ontar-se la a a iguidade dos empregados da JIll'zes de direito Lo de. não casar-se, e seo flze-
Etot SÕES, VENCUIENTOS E PONTO data dos despa 'h

.

t
' .

li
<l dv os, SI ornarem sse e entrarem em exercicro rem incorrem na multa de

CAPITULO IV nos prazos mareados, G aos que onão {lzerem, unicamente da O di'. Manoel Ferreira de '10$000 réis, Estassenhoras se
Das aposentadorios data da posse e exercício. .

- Mplld fez perante o coronel Go- teern compromettido igualmen-
.

'L°, No exercido dos-e Hf'''g '1, ubllcesestipenrliadns pelo ,Art '. f!5, �s e���rcg�[�os. m dad?s e� commíssno a_qual- vernador a prornesse.legal para te a não ler novellas, a vestir-

RfheSoul'O do Est ido. que: �on�o dOnl?tCI.IOI d� Estad«, pu fora. d ell�, pel'c.chorao um poder exercer o cargo de juiz se sempre- de preto e a fazer en=
2.0 Na forç:t polida) do Estado. q?antltatlvo para ajuda (t, cust. l"� 1110S sera arbitrado pelo I d.e direito da comarca do Ita- tre amigas e conhecidas, uma

-
. 3.°. No �xerclto, na Armada e em Repartições fec' eraes, cm Tuesou,ro, ��m �p, rovae ) do h ,I i. jahy, I; ra on.'e soguebreve-I propaganda muito activa contra

.ogares retrlbuidos, conta lido-se, porém, U neamen flC, um A!t. 6,). (q �m[)l'('.a los d lhesouro, nomeados para mente : o matrimouio e contl'u o� ho-

�erç(: do serviço estadual. .

en pregos de �Oi mtssio, continu tão a perceber os veucimen- Ao n esmoi' iveruador offlci-] meus.
I '

Art. �4..�,�() será computado nnr I fl .sentar' :a o t m-I
tos dos ,!,��g�'e�, r H� d Ix.rrem �. . rlamentc., ató entrarem ou i) dr, Can iillo ViehtChave;;, I

_po de servl20 ja re . morado. em e�e,ll...h,; .

'\ li. t?l'll�I «, ser. 'lesde quo cessai' esse declar an ;0 acceitar a comarca Cõrticos
.

' A,rt. 5�, O empregado publico de qualquer ordem ou ca- exeI'clno: ate voltarem a Sl1US log1res, com tanto que o farão nos de Jornvtlle, urtitnaraeule c as-,
•

g�,hegofla que: depois de aposentado ,ol�)ubilado, aceitar do G?- prasos,q,ue ,lhes fore!n m�.rcadlls. '. _ ';' .' sificada de 2.a entrancia, para
. Os moradores das Immedia­

Il' erno cio) ESt51do .e�pre�o ou cornmrssao rernu nerada. perderá, ,

Pai �gl apl�o umco. S�:a com�ls�ao for no prop.rlO. e�lpl'eg�, a qual fôi':l (nomeado na recen-: ções do cortiço ao canto do

siPur.aIlt� o exercrcm; todas, a�, vantagens da aposenLadol'l3 ou ?crceberao, alem d?s ven(jllnentl'l� d elle.uma gratiflcaçãe mCIJ- te organisaçãó judiciaria,' Areão.á praça '13 de maio.estão

dJu�llaç�o. .,:' _'.
. ::;:\1, que .:lUn?a sera�menor da mCLacl_e, pem maIOr do que os

o

p'rivados de domíir socegacla-
n Alt: 56 .. Perdela a aposer,t3dol'Ja o empmgadal.'que ,fôl: .mes�o�.rencllnento�. .

'. ,.' ",'
•

�l (,menle:, ern', consequencia do
convencIdo em qualquer temp'), pOl' senle�ç?, passada em jul·. .

AI t, 67
. ? !1�ono ào� .ve�illne:1tos �o� c.IX\p'I'�gados ,d? �

'.1 I 'Visita 'F' '�( barul',o infi:l'.nal, que todas aS'

p'�ado, de ,ter, em 9uantose a.chava r�o e,x8rclclO de scn emprego, �heS?llrÚ, no, cas.?" d� SUP;:.tlt�IÇ�O e exerclclO,. Il1tenno, sera Recebemos.J hontem· a visita n'oites' se faz n'aquelle corticlJ,

]'\JQmm�l�ldo os crImeS,de .pelt:\ ou sub'úrn I, óil praticado1actos .le�l�lad� pela Iflglslaçao que vIgora!' para ·os e,mpregado:il (io, de des)Jcdida do n.osso Hlu-stre Gomo ,se vê, sao tristes "as I

�de Iralç.'lo ou de abu·so de �onfiança.'" MIOIs�e��o da. Faz�nf�a, .. :
"

.1"
" 'o.: li' 1 amig.� e patricio, DI'. Man?el condiç�es dos dito.s m�l'adores .

. CAPITULO V fI ,' ... cUladol,!ISC�� ,1ll.tellllo:p�lcebvla os ve,lClmcntos do FerreIra de Mello, que segmrà. Ao digno commlSSal',IOde po-
Das s'ttspensões ;l�. ectI\O, quaudo e;:,te �d.O tl\:el' dtrolLõ a olles; no Cil�O contn- amanhtl Ró'paqLiete LAGUNA 'pa- licia avisamo.:; do facto. '

,
J. " .

-

, ,." Ild,tela uníl':l grallflcaçao arbltradll pelo Goventador, 'd' 'I> d ,'. h' 'C' , d
;

j tlrt, 57. O In::;pector dJ ThesoUl'o,podera suspender os;em-. '. I,' ' • �
ra a .Cl ae e o. ItaJ�.)i: ,l.lll1 e .-.---_,'

i p�'egad.os seus s'u bor.cVnZYd05,' por, tcmpo. que, não exceda a '15 ,)
.. t • CAPITUL? \ II

. -�o�nar P?ss.e do (sel). Cil fgo_'d:e Sel�v.iço Militar
relias, nos seguintes easnS:.i

' '. -

.. •
Do }J01tto

' JUIZ ele dlrmto d'aque.lla comal'-'
.

'1,1/ LO'De negligencia, des'obe5lienciaoll falta no cumpl'iqtento' . ",':�rt. 68. No tl,lCSOUl'O ,e
.. �,s l<�staçõe3 de iürcc:ld:lçfio, ,ca.

" ,".
'

..

,':',
-

::" I 25f,B.Hl\L��0�'�NnN'�ÁRIA,· ,.:'
I de deveres. "

'.
'

.
dlll,tlld o trahalho seIs horas àWl'lamel}Le, dêlS 9.da. manhã ás 3· O.I�.QSSO Illl1�t,rr--amlg@ e.p,or . i {�. _

�
• ", '.

f

,J ' ..2,0 De falt� de cl)�par�cI!ll,�nto, sem cau,sa justificad�, pOI' dá tarde, e,xrepto aos )domin�os e .dias feriados; pod�nd.o o chefe, demaiS c�nllCcld.Q n,este E�tado" '_ SUp.eI 191 �o (lIa, capl-
, ,18 dias conscCPtlvo�, ·ou. pCll f;) lFltetpplados. durante o mesmo nlls easos ul'g:n.tfls () extI'aOr'chl!31'l'OS, pl'Olongal" .gei'al ou parci� on.�e cXülce_�l d,Ivelsos cargos", tao A�fo,pso FIrmo PereJr,c\'�

I
mez, ou em �ous �egUld_os. .

,
,

,
,1

. alment.e, o sei ViÇO, êll l�clcrmlllar ql]e ellc :se faça em flual. sall8ntal!?o se, em todos ell�s de Mello. "

'. ' .ArL 58
..
A 'Sus��Flsao, nos casqs de pnsão por, qualque�', qucrd�i.l. '" I .. ,pela ma�� �SCI upu�osa h?nest�- ... •

I motIvo, oy de CUlUflJlme�ltt) de P�?� .que obste ao desempel�ho I
,. �!.t. 6?: Havel'3. um -llvl:ó do ponto, no q!lal os ernpl'ega- d�de.' �lIcum�pcçao e Intelh- ,',1, I

! das f�ncçocs do emprego. de exelCIClO de qnalquer carg>l, ;n-I
tid::; ,l's::;lgn:lIélO sens n(\mes [I:; 11(,'J3S marcadas para ClJlllCÇ;II' e gt.:IlClêl.. ..' .HoIidà tnenor) ténente

I du.slna ou occep lÇã�, que pl'ivo'o �mp.reg�dQ do exacto ��m- Bpelar Q tl:a[jalh0, s(}!,1dolen.C?ITaâ:lr e gU:lI'liaJo pelC! Insp:)CLor, '; D?s'eJando:lt,e ;r.l�ars pl:OS'p�- .Jos'é Luiz Buch,ele ..

.

' prIme,nto de seus de\eros� .de pronunCIa sustentada em CrIme I
,,� pelo DIl'eelol' da COr.ltablllclade, um qnarto de 1101'<1 depois

Ia v��gerp e �s maJOres fellcI- -;'1
I

I

eommum ou do I'espons�lbllldade, ou o empregado se livre soll-o I tIa fixada para. começo do expe,diente,'
dade, no .dc�ernpen.ho da sua

_,
_

� o� ·preso; o, _finalmente, quando se �orl)e necessari�' com!) me-I Paragrapho ,-mIco, D'esse 'dever silo exeeptuados o Inspe- ele�ad� llllssao" enviamos-lhe o, .

.

r

". , •

:/. i

dIda preventiva .ou de, segumllça, podel'á ser determinada pelo I cLor � o .1'rGcuradOl\ Fiscal; devendo, toda, ia' <lfJuelle comparo-
m::l1S Sll1COl'O a)mlço, agradecen . Estado-m/alOr,. tenente

Gov�rn.ad�r do Esta�o.. ..., .;- .,' . Icor dlac�·lame.llte e. este sem[lre qq,e o trabi�lI�o ,o exigir. .

. d?-lhe a �en,tllezil que �'em de Arthur Adacto Pereira ela
.

.

.\lt. �9. O efIeIto,.cl(l,s.u�pensao e a perua de todos os ven- ,.�It.. 70. O Ponto d�s Guardas consistIra 110. chamada, a dlspenslr no��. }

'Mello. ' /:1

�I ,clm�n�os, .�.xceptl) qua?d�)s? !��I' de ,p
..
rpouncia em, Çrirrié de,' que cllarJ��ente so procederá, de confOI;ulÍdade c,om os estylos :

.

.

---.---- 1',.: '.
i stll"''TI.-n':S'hII�1'U!_'''v&1;\o.·d , • I

.

"'\"''\9'.I�a, -- _,L_i. . ,e llS�S. milItares, "
,,} _' l

,!
, S" f I" t

.

.
...

-

. .

, -""��, reapol[c� Il'eito, 0" ,1._'-=�J'ros ?3Q'f)S nM:c::oon -

.

1�UUUI'Nll.IIl1Wi�j1il���
- -�/.· j,. _.

.

•
.

ell1 une am.ell O I' _" ,

-=--_':--:Il���",,,-�#,"__G:.� ::\,1irp)j�p�é�;:tTtlr9iBrderá 'á gratifiéação, e I) <,' }\ín7 •••Tl!.';:f1l1��Scltfu'0l1�A?''i:i.li.'''8Ug��Õ)ê\;;fl';�'';�P;'1S 'f W Oestituiliaue romrgfn;;nto-�dem qu uht"i1I'. lf'tt:'}�r)}f', _

Ik�Ç"7Ie-p�I,r.n·unc�.'á
fic;ll�ri)IR"�n'ado alóm d'isso de metade do Ól'de- da-total OlI desconto em seus 1;'ei1Clrnerl'J'� a, preferencla: :" s,

'- L� l� rioticJ"," ·-:',hlj('.'l(lrl. p/J" ': '.� .,,......W _

i
11,:[ U ,I!)' '.: .' .:. ". secruintes'

. ,,,,,,, .•��-,,�.,,J')---'--'" -l��-_,-........ :,� [I11:O�M"'�l� -!lO O�NAl, . s' -',-

, nado ate ser afmal ('ondemn��o ou absolVIdo, restItuindo-se a o o.'" ,-"...,..., ,: "
de hontem,sobre oadiamentodá Pa::,sa a ,commandar a

J

r
outra metade dad" a abs.olvlçao 1. O que faltai sem causa justlücad,\ pOIdelil todo o \el1-.

t II
_

I S" .

T "b 3a c01nl)all11I' ,,' O te e' t·
,�' tÁ .,' • '., .'.. "'t .' ms a .açao (O uperlor l'l u-

.

h, n -n e

. :Al't: 60.' A suspCl�sãO adml.lll�tl'atlv.a. conserva ao

em�re-I
clmen �. .,'. " .. ,

-

_

-"
.
.. nal de Justi a.

"

J' L' Bl 1 1
" I

.

oado o direito' aos venclme.nlos SI mo·verIfIcar-se a. culpa ViStO 2. Soffrela o desconto da. glal.Ificaçao a.quelle que f.dt;\l
D�.

- ç
.

d
'. ose., UlZ . JC 1� e, em

o'. .

.' .'
c

. '.., t".' 't'f d'
(

" r.s�all1>lS tlntonsa os a cral':ln- � b·-,t·t ;., 't-
queinãotemos,rnesmoseffeIt.osdaqueresultadapl'onUncll. pOlmoPoo.!��llca.o.. ", '.' c ,",'" ,. ,�, lirqu,: Hodi -10deO�ll1bro�.u�l�lÇtW eLO ;CapIa.O

CA'P!,,'ULO VI § L
.

SilO motIVOS Ju�.tlfIcaaos., t. rnOlí:stIJ do empl,e6t1.- "
. ,: 1.\�tJ' .

'11 _
Arth ut' Cav.alc.antl' do �l.. l- '

.

,
.. .. do; 2.°: n')Jo; 3. o gala de casamento, p� OXI �no ter a, O�.�I a mstLl a

.•.

.

.

"

,

,:/ J
Dós 'vencil1wntos �,

. § 2.ó. Sertio provadas com attostados de�medicj o a juili0 .ÇLtO d aquelle TIL)Upal.. ,IVlamento, que tomou as-

Ai:'t. 6'1. O nElm�ro e v�ncimentos do's empregados do Th'e- d.o Inspector as falt:\s pJ!' molestia, qllandú excederem a 3em. I sentQ. no C.ongresso Est.a-

souro serão reguladl/s pelo quadro annexo-A-, continuando cada mez. _ . Os soltelros de LOllJres. dual.
,

'

as gl;atjfiçáções a ser devidas sómente pel\) effectivo exereiciúr '§' 3. o Ao ernpn'gado que comparecer depois de encel'l'üdo.· "'. ' ,I f

'

salvos oS .. casos·de impedimento por serviço public\oobrigatorio, o-pon_tü-, n�as dentl'O da. bom que se seguir á fixada pam S:\bJ-sc'qnc existe em Lón-

ou ordem s'UPÚiOf: ,

'

.

,

o pl'illcipÍt' dos trabalhos, hlstificand!1 a- demora, ou retirar-'se dres um circulo muito arbto-. 9 2/J tenente. él'�rÚlha�
Art: 62. �enhum em]í)l'egado entl'al'á' nu exercicio do 10- com pel'!!�issão do Inspectol' lima hora antes de findo o exp�di- cratico cha1l1ado o .Bachelol"s ria .Joã:o'NeponuceIw da

gal', par:r'q�e, fõ� nOlneado, sem contl'ahil' compromissn f�rmal ente! se descontará sórnento a met�de tIa. gratificaçã? .. c.!ub< !lue, como SeU n.ome. in- C _ ,:t·�, . J t:; J " '9'- ._

de'bem '"desempenhar ..seus deveres legaes,' 801) pena de nullldade . §, .4��' O C( l1e cornparecel' depOIS das W hOI'as" ]ustIfIGandu 'dIca, '. e compost;) :'exc'lll ,'I va--
Q� a, o ) eve ma�� .... 1l'l�

dos àC,tos que pmticar.· , .' ,
- a..demol'a., ou retir'ando-se antes das duas,. por ::noti\'q altendi- mente de s.ol�eiros" os quaes l;es eln pl'C>I'ogaçao da 1I-.,

,

.

§ 1.0 Esta solemnidade constituirá tambem o acto de sua ,�cl, toda a gl'atiFicaç;lo..· .

teem que p,agar' urqa crescida 'cenca com' que se acha-

pO$se, da qij'al datará '0 .dir�itü á_ peÍ'Q�pêãó do verlclmento que : G: o � c01_ll'parecimento, �lepois de encel'.ra�o o' ponto,
.

milIta si se' c�saI'egl.._. "va"conforme "comnluÍli-
lhe competir. sem mO'llvo'Jl1stlfIcad0, e a sahIda, sem permISsao, antes de Em sua u)hmareUlllao geral" '-

.

- j;."õ
I _' § 2.°, Os empre'gad�s suJeitos á. fiaNça só poderão entrar findar.o expediente, im�orlar5.o 11 perda de todo o yenci)nento, tomou este circulo um accordo c�ça? do c��n:ando,do ,)

em ex&rciCio depois de ..haverem presta'10 a coJnpetelite caução. além das penas correccionaes qUQ (I caso..exigir. '. grac·ioso: embl' a' c��eb socio ,dIstl'lCtO mIhtar.
.

,RESOLUÇÃO N. 299

R�GULAMENTO
pARA,Q.THESOUHO E ESTAÇÕES DE ARRECADAÇÃO DO ESTADO

DE SAN1�,A CATHARINA

j)

fi·ncl-o '! Devel'ia destruil'/a feH- _jumr 0 perigo. Era naturaüne'lil'
cidaele de um. e de' ouiro ? te bondoso e queria muito a.G�­
A situação cada vez mais se 'briela. Teria recebido a süa con-

compliéava.
' i>fssão 00m indulgencia, têl a.:ii,

Gabriela ponde no 'principio àuxilia,io a &omar-se superior
e s c u S,al'-5 e 'ele app,arecet'-lhe a seus pezare's; têt-a�ia salvo
s'em qne ríinguem o estranhas- do con,de ue Kernis e de .si pro­
s,e. TuJos conhecia.lÍl o seu gos- pria; mas eril, muitQ tarJe.· -

to rei,') isolamento, o sen amor
.

il 801idllo; n'üs Arn1:1utiuu lÜI.O' VIII
se demorou em mo.�t!'ar-Ihe o

SeU 11escontentamento.
I
Havia jú trc3 SemC111:lS qlle

O abbaclú qU3 pritll�il'ü se eraestc o estado dl'8 cousas. O

queixara c,:lt'inhosamente,come- propr'Ío conde lle Kernis come­

çava t"·\lJusel'val::t com iüquie- çava a admit'at'-se de ll:'iO vê!' a
taç�l). Att'.l:1hv:l em SU'lS l11enl)- sra. de V"lci'2usi). N) c·).;,;tello
I'es palavras, 'espiava o seu si- jámais S8 pi·ol1ctneiat,;). o nome'

lencio e' pl'Ocurava lê!' em seus da m'l.rqueza de Pl'esmes; -1))('­
olhos o fJU8 se passava no fun- fJue este nome fozia l'ecol'dal' a
do de sua alma. Gabriela estt'e- At'mantina uma det'I'otJ. diplo­
mecera pOl' mais de uma vez matica, de que não podia con�/
encontrando 05' seus olhos com solar-se; às duas primas 'uma

a vista severa do saoerdote. época pouco satisfatoria e ao

Ainda'que a senhora de Val-, abbade uma conspiraç-ão çontm
cl'eüse q uizesse apparecer ao a felicidade do seu querido Héi­
conde de Kernis, era-lhe' isso jà tor. O conde de Kernis· como

possivel? Toctos os dias, a to- q,úe presentia que aquf;qa mIl-;

das ·as horas,' ouvia pronl1nciar lhe!' fada na sua vida o papel de
()'sen nome e todavia a !1inguem geniri do mal. sentia por ella,
n�velar'a: qne o·co'nheeia. Como certa t'êpugnancia, e, .tão pouco
explicar o seu silencio ,] pronunciava o seu nome) igno-

Só o abb:lCle teria podido con- !'ando tambem que a carta d�

. "_
-

(28 I Se,o.conde ln�Kemis voltasse, Alli toJos: o agasalhavam, os sofft'imentos, E: todavia acha-

________,..-__ podeda eritar a sua presença?,
todos lhe sorriam. Ninguem va nisso doIoroso praze!', não

JULIO SANDEAU E, comtudo,. apezar do seu duvidava de que fosse um ex- se atJ'evendo a inle,'rompel-a ..
..
-- terror, sentia à necessidade de cellente marido para Irene. Ar- Talvez que fosse fe.Iiz se' de

v',A'I. LCREJUSE· o ver, Je fanar-lhe, de justHi- mantina e. 0 abLade pareciam seu coração se tivesse apode:'"
1 car-se., Queria dizer-lhe como, ter para com elIe o mesmo affec- rado o demonio do ejume, mas

• s'em que o soubesse, f'altàl'a à fé to qu'e para Heitor; até os [J1'0- a paixão é pet'3pica� e tem ins­

jurada, como se casara, julgan- pl'ios cl'iados lhe ,q:le.riam, sa- tinctos que ral'as vezes enga-
(Tmaucçâo d'eM. J. Cabl'al) do-o tambp.m casado; queria di- hindo-lh� semp!'e ao encontro. néll1l. Gahriébconheceu f[l13I"e,

"
• _-_. I;, .

zer no extravio da sua razão que No castello não se .fallava se· ne tudo ignol'àva, mas (lue o seu

.' VII, .
o amava ainda! não no conde de Kernis, era c.Ji'aç.''io se attrahit'a ao de Gus-

(.
'" Gauriera estava reservada pa ... -cita(lo a cada passó, suas paI,a- taVQ c que se arn:lvanl. L�rll-

vista, pal'e'cendo que se lhe acal, ra gTandes soffdmentos: vras repetidas e commenladas bl'anuo'se de que por SU::l pri­
mava a dOI' do coração qHund0 O conde de Kernis voltou. com prazer. Gabriela que se ma S:lCl'ificat'::t a liberda,le, nê'to

o, via s1llmír-se e re3.ppareCef $em que se sentisseJ!)reso a Ire- obsti,na'ia em não o encontraI', podia Jeix:u' <Ie sentit' 11m Slll'tlO

çom Armari,tina; pelo cOIÚI'(i\rio, ne p�r u!? sentimento profundo ouvia o seu nome.a todo,s os movimento de o lia. IrnmolJra,

qu'ando ci via junto a It'ene pare-, e 1'1eno, ttnha,não obstante, pra- momentos. Armantll1a a todo o se, por ella, e o thesouro que

CÍai :que um abutre lhe devorat,va zer immenso em' vel-a, ouvil-a, instante exaltaya.os sentimen- pat'a sempre perJel'a pat'a sal­

as �ntraQhas. Infeliz ! � e permanecer a seu lado. A pri- tos do moço � o abbade cons- vak�, era a propl'ia It'cne que o

Quem poderia d8screver o SeU méil'a paixão que�rantara-lhe a tantemenle el.ogiava o S'eU ta- encon'tr'al'a.

. sofft'imento dmante,aquelle dia? fé e l'esolvera-se a encontrar no lento, a süa lllustração, a no- A ternura qllasi material que
Era realmente o conde d-e Kel'- amol' uma simples distracção. bresa de sua alma, a lealdade até então sentira por sua prima,

nis: raconheciá-o na fig-lÍra, no Fallanílo COIl'! franqueza, voltou do seu caracter. Em quanto a quasique se convel'teraem odio,
andar e no O'esto.Nãe-iulgaraque serll que soubesse bem -explicar Irene, era um nunca aeabar.. . tl'an:srnUtando-se. H a v i a mo­

o torÍlasse� vêr, e, adquem sem' o [porque. Irene tinha f)ezoito Assim que elle se despedia ment()s em que a presença de

pre amára porque entendera pO,- annos e era bonita) elle era· 1110- corria para sua. prima, e, sem Irene a irritava, mas logo se ert­

der amaI-o se� p'�rigo, e, toda: 1;0 e desoccupad01 n'uma terra Cjl1e lhe noL�sse aturbaç.�o, cún, ;vergonhava ele si l.l:esma, abria­

via; estava allI: ela elle !. aonde não conheCia pessoa al- tava-Ihe mmuto por mmuto as lhe os bJ'aços, beiJava-a) e pa-

Assim que os perdeu de via-, guma com quem pudesse ter in- horas que passara a seu lallo. ',reeia que lhe pedia pet'dão.
-�,,!.•..abysmol1-se em Beus pénsa- tim::ulade. Gabt'iela não tinha coragem de' Que fazet' n es ta situaçãõ?
m�>�� Que mais era preciso pára o a interromper. A Cada palavra Que partido devia tomar? AtI'as-

Que aconteceria? attmhir ao castello ? sentia renovarem-se ,lhe todos 'tal' O conde de Kemis '? Deveria
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GAZETA DO SUL

algum tempo miniatrou-se-o a .Rio de Janeiro. - Constitui,�iio
. .

d promulgada em 29 de junho. Ele i-
outros anrmaes, que, ingeriac 0- tos em lide maio: governador, dr.

Vimos hontem um telegram- o, morreram immediatamente. 'Francisco Portella, vice-governa-
ma do cidadão desembargador A carne saturada do fumo de dor, dr. Arthur G. das Neves.

tabaco, sendo assada, exhala s. Paulo.-Constituiçã.ó promul-
José Elyseo de Carvalho Couto, h

. . gada em 14 de julho. Eleitos en.1 9

d
.

h'
um c erro empereumatíco que de junho: presidente, di'. Amertco

'

dizen O que.' sahiria OJ8, .por não é nocivo, mas provoca vo- B. de A. Mello, vice-presidente,Joséterra, com destíno 'esta cidade, mitos. Alves Cerqueira Cezar.
onde pretende chegaramanhã á Extrahe-se da carne assim Pa'I'aná.-C.onstituiçã,? promul-

.
. é' gada em 4 de Julho. Eleitos em 2 denoite. prepara�a u� ,succo, IStO ,um junho: presidente, dr. GenerosoE' mais um Desembargador verdadeiro licor venenoso, que, Marques dos Santos, vice-presi­

que assistirá á ínstallação do em pequenas doses, provoca vo- dentes, desembargado.r José J. Sil­

Trihunal no dia i .0, como seu mitos e produz uma prostraçã-o v('lr� da Mo�ta Junior e Manoel

I .

" Corr-êa de Freitas.
membro.

'

comp eta no� a.llm�es. Santa Catharina. __ Constituição
Mr, Bourrier affirma ta�?em promulgada em II de junho. Eleitos

que ,este sueco usado em mjec ... na mesma d�lla: governad�r, dr.

ções é um grande veneno. Lauro Severiano Muller, v�ce·go-
d

.

i '1' vernador coronel Gustavo Richard.
A_ carne . ,estIJ�<H a, a a lm.er� I�io G. do Sul: - Co-nstituição

tacão publica, dIZ Mr. Bourriée; promulgada em 14 de julho, Eleito
não deve estar exposta às ema- na, mesma data: governador, Julio
nações de uma- atmosphera en- Pr:lt�s de Castilhos.

.._
,

, d' I f' d t bac Mmas-Geraes.-Constttulçao pro-venena a pe o l'.>mo o a aco.
mulgada em ]5 de junho. Eleitos a

Certos envenenamentos que 19 do mesmo mez:' presidente, José
Passageiros vindos n'este careciam de explicações, attri- Casario de Faria Alvim, vice-presi-

Paquete, chegado hontem do bue elle á carne assim viciada. dente,dr. Eduardo Ernesto da Gama
u

'

Cerqueira. ,

norte:
, Q il1atto-Grosso:-Constituiçã.o pro�

D. Silvana Francisca Frei- U' d'
-

'1 mulgada em 4 de Set"mbro Eleito

tas, Henrique Alves L_eíte Bas- ma expe Iça0 ao po o '*" na mesma. data: g@veenador,llr.Ma-
noel Martmho.' ')tos, Horacio de Carvalho,Pe- norte G;oyaz.-Ainda :não está organi-

dro Vasques Aloantara, An- sado,

tonio l\'Iagarão e sua senhora, Partiu ha pouco dos Estados-
Obras de D. �!acedo Costa

Max �luller, Luiz Níemeyer, Unidos da América uma expe-
João B. Alencastro, Carlos dição para o pólo artico, com": Diz O Jornal do Commercio
Pedro Ribeiro dos, Santos, manda�a pelo c,a�itã�. Peary, 'qtíe vão ser publicadas varias
Heirou Joseph; d. Maria Jus- da marinha �orte-amel.ICana. 'obras de muito merecímento

I 1·
Levou vanos naturalistas e o

d fi' 1 b' d Bt·tinaFerreira, u, Francema
seu primeiro trabalhó serà o .le- o ma(� arce ispo a a na,

Monteiro, immigrantes 29, vantamento de uma carta' dos D. Antonio de Macedo Costa,
passageiros em transito 200. limites septentrionaes da Groe-. entre ell�s unJ1Jo�mà.e!ll pro-

landia, limites que, como é, sa-' sasob O título A Ftunilia, que
bido, se perdem nos gelos pola- dizem ser primor de conce-
res. PÇãO e de estylo.
Do paralello 80 para o norte

Passageiros vindos n'este não é muito o que se tem passa-
paquete, chegado honrem do do, e isso mesmo quasi que em SECÇÃO RRTRIBUJDA
norte:

,
um só sentido, - a subida' do

D,r. LuizRheingantz,Engenio -Mar de Bafim.
Luiz Muller, Octavío' Antonio Para muitos ha em geogra­
Dias Pinho, Richard Reídy, phia .a wande expectativa de,
Fernando de Souza Teixeira, U�l mar livre (de gelos)em pleno
Auausto Hochne Auzusto pólo norte.

. _b
J" 'tra�sito Essa Terra da Promissão pro-Hochne unior, em, 'vtlvelmente acena de lã. do al-

para o� portos �do sul dez vissimo paiz das phocas, do '

passageiros. urso branco e dos edredons, aos
viajantes geograplios. '

Vejamos o q'ue fará a grande
Cl.l expedição de Peary.

PJIr'a:'_�Buet1()s--f\.yres seguia - �
-"='-:- -;...:-1=: -����� --� � --'

hontem o
.
vapor «(Fol·tuna �e OrganIsaçao do�s _ E51tados

ilmazonas.-Constituíçao proD)ul·
gada a '27de Julhos. Eleitos II_a mes­
ma data: presidente, tepente-coro,:,
nel Gregor'io dé Azevedo, vice-pre­
sidente, barão de .Juruà.
PtÍrá.-C()llstituiçãe promulgada

em2dejulho. Eleitog;'].24'd,o meS7 EDITAES'ril'o IJlez'; goVel'llaJQr, major Lauro c

,

'

Sodré, vipe�governíHlor, dr. Gentil - _

Auousto ile l\IOl'aes Bittencourt.
il1aranhão.-eonstituição promul�

gada em 4 �� julh,o. Eleito� em 14
de junhl):-gorvernador,dr. Lourenço Na forma do disposto no ar-
A. de Sá e Albuquerque,' vice-go- 't' 13 d D t 33" 6' dvernadores, di'. Car'los E. de A.'Pei- Igo" O eere O n. ,4

'

e

xoto, dr. Agr-ippino ele Azevedo edl'. 14 de Outubl'o de 1887, faço
Salustianc �'. de MO�'aes Rego. publico, para conhecimento do
Piauh:v·-Comtituição prolllulga- commer,cio. que, por despachoda em 27 de maio. Eleitos na llles-

lÚ data: governador,' dr. Gabri<;l do Cidadão Inspector interil)o
Luiz Ferreira, vice-governadar, ba- 'ticou, nesta da la, avel'bada n:
rã,o de Urussuhy. .

Ceará.-Constitt1ição promulgada Inspectoria do corpmercio\iesla
em 26 de junho. Eleitos em 7 do praça (l mal C3 do café da Ilha
mez anterior:, governad,or, general registrada pe'a antiga firmaJosé Clarindo de Queiroz, vice-go­
vemador, maj�r Benja.min Liberato commercial desL:1 ,cidade d
Barreto. 1rompowsck & Bra'ndt:clll no
Rio G. do Norte.-Constituição dpromulgadaem3l de julho, Eleitos me de seus Sllccessores n.

em 12 dejl1nho: presidente, dr'. Mi- T�ompowsck &, C.
,

guel J. de Almeida, Castro, vice- Inspectoria do Corrimercio 'n
presidentes, dr. José Ignaci'o Fer'-

Cl'dade do' DesLel'l'o, em' 23 dnandes de Barros e dr. Fl:aneisco
GUl'gel de Oliveir,\. Setembro de ,1891.

Mr'. BOtlrrier provou, ultima- Parahyba:- -Constituição promul-,
gada em 5 de agos.to. Eteitos em 25

mente, em varias experiencia$, de junho: governador, dr: Venancio
que levou a effeito, quanto é pe- A. de M. Lima, ,vice-governado!es,
rio'oso O conservar a carne dr. Manoel da Fonseca X. de, �n·
I'
'"

I ,,' drade, de. AmarO' G0mes Carnell'<.J
.resca enl ogares em Y,ue se, Beltrão e dr.Maximiano J. deJ. Ya-
fum'a. rejão. "

THESOURO 'DO ESTj\'DÇ)
Todas as experiencias deram Petnambuéo,-Cons�itu,ição pro- FACTURA DE UMA, PONTE NO RI (�res'uItados satisfa:ctorios. mulgada em l7-de�unho Eleitos na ' ,

,

'.

I mesma data: governador barão de BEIRÃO DO KRECH, EM S. JoÃo •

Mr. Bourrier gUISOU a guriS Lucena, vice-govel'nador desembar- B.-\PTISTA DÓ ALTO TIJUCAS
kilogra'rnmos de carne bem fu gadoe José Antonio Corr'êa da Silva. '

,

d d t b A ó C t·t·
- • ,Em, virt'ude 'do :despacho dmegat a com' vapores e a aco tag as.-- on:;; I llIçao ........� ....

e�deti-a a dous cães que suc- meitos em 11 de junho: govey'na- cidadão vice-governador, data
•

b" I dor, coronel Pedro Pa'qlino dã do de ,8 do corren.• te l'llez, ma'l'ldcQm ll'am em menos (e uma Fons,eca, 'vice-governador, dr. Ma-
hora. noel de Aral.ljo Góes.

' , O cidadão insppctol: inle.l'irro f:t
Estes dous animaes apresen� Sergipe.-Constituição proll1ulga- zer pub!ico que nesta ,l:eparl

taram logo symptomas, de e�· da em 8 de junho. Eleitos lia mes- 'iãO I'ecebêm-se propostas até
'venenamen.to: evacuações alVl- ,m,� data governador, Vicente Luiz

Oliveira Ribeiro, vice-governador, dia i4 de Outubro pl'oxi.mo vin
nas muito abundantes, respira· coronel Antonio Alves de Gouvêa douro,á '1 hora da tiud,e,pal'acão estertorica e corimlsões Lima.

dviolentas. Bahia . ...,. Constituição prolliulga- factura e uma ponte no ribe
} A autops,ia demonstI'}u 'que o.s

da em 2 de julho. Eléito na mesma rão do Krech,em S. João Baptis, data: governador, dr. José Gonçal- 't do Alto TOO �

intestinos das 9,esgraçadus v�- vês da Silva.
a llU(:as, C6ll10l'me

ctimas da sciencía estavam mUl- Espírito-Santo. - Constituição orçamento existente neste the
, :R to inflammado,s e cheios deman- promulgada em 20 de junho. Eleitos souro.

h em 6 do mesmo mez: góvernador, Thesouro do Estado, 12 de Sc a:s. barã.o de Monjardim, vice-governa-
. Assado llm pedaço de carne dC'!,es, dr. Antonio Gomes _Aguil'l'e e tembro, de, 1891.-0 2.0 Escr

exposta ao' fumo do tabaco, pOI' dr. Raulino Franeisco de Oliveirt:. ptm ario, Miguel V. C. da,Co! ta.

.De viagem

29 de Setembro
Cambio bancaria

Sobre Londres ....

(Rio Pardal)

«Arlindo»
,

INFLUENZA
n�l�u�o

BRONGHITES

Alfandega,

Curam-se com o

ANGICO, TOLUEGUACO
" RAULIVEIRA'

Fortuna

14 de Julho em Pariz
Para os fes'tejúo' dispBn­

deu-se, no presente ann'ó,
558.000francos, sendo .

100,;000 fornecidos pelo Esta­
do; 5&.000 pelo departamento
e 400.000 pela municipalida­
de.

' ' ,

€) en1prego desta iidportan­
te somma foi o seguinte: soc­

corros aos indigentes da cida­
de, -100.000 (rancas; soccor­

rosaos indigentes do depar-
_ tamento, 20.000; subvenções
ás'*cómmissões de festas 10-

cáe�; 35.000; representações
theatraes gratuitas, 28.000;
inauguraçpes officiaes'84.000;
senUo o resto dispenclido com
illuminações e fpgos de arti­
ficio.

t :Bom aviso

O Dflicia I do registro
Olympio .dos A. C. Pinlo

2° 'Escl'ipturaric.
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De ordem do cidadão Inspe­
tor interino, faço publico que
esta repartição recebem-se

ovam.ente propostas até o dia
O do corrente, à I hora da tar­

e, Vara o fornecimento de cal­
ado às praças da força polici-

...
'

Thesouro do Estado, 22 de
etembro de 1891.- O 2.· Es­

'ipturario, Miguel V.' C. da
os.ta.

ANNUNCIOS

J\ttençãa
andas' por, atacado e a varejo

.

..

Casa de fazendas, armari­
ho, roupa feita, calçados, cor­
nados parn cama, cortinas pa­
a [auellas, filas, linhas, bo.­
es, bordados, meias, nerfu .

árias, rendas, toalhas para
deiras,

,.

fronhas, lenços de
da e de todas as qualidades,
olchas de algodão, ditas de
ndas ele etc. Preços hara­
ssimos.

RUA Joso PINTO N. 21

Filippe Elias Pelix.

CERVEJA SUPERIOR
I 2, RUA TRAJANO 2.

DUrtO E rltATA
,

Compra-se ouro

e prata, velhos,
lia relojoaria de
Paulo Husadel, à
RUA TRAJANO-1

VINHOS
Bons e de diversas qualida-]
es, como sejão:
Alicante, 800 réis gartafa.

���t���o!_, �e�p!§to, 700réis
Italiimo Bal'biera, 640 réis
an'afa:
Assim como paças sllperio­

es de San Juan, em caixas.

Rua José Veiga n. 46.

S. N. Savwi.

SALVE! SALVE
'Nlnguem terá calIos usand o

Collodina I

A' RUA TRAJANO N. 2
'ende-se', por atacado e a varejo:
VINHOS HUNGAROS
uperiores .a quantas })ebida�
ahi andâó com o rotl!l'o de vi­
nhos virgens e puros.
CERVEJA «ZACHERL»

guªI,ás melhores aqui couhe;..
eidas; e o ini'milavel

, MARASCHINO iJIZARA
o mais saboroso dos licól'es.

A !Tr)},1,5o Liví'arYwnto.

�------------------�

FRANCISCO 'TDLENTINO

ADVOQAD0
Paquete da linha costeira' Cc

fluvial" segue para o norte do
Estado a IOde Outubro proximo, I
ás 6 horas àa manhã.

'

Recel.;>e cat'g-as e passageiros
pára

Praça 15deNovembl'on.14

Sobrado

, PORTO-BELLO
ITAJAHY E

,- !�S. FRANCISCO I' � �

Desterro, 26 de Setembro de II�! Blf(��UU;'�"hagi�1891.
'0 AO'en te

- �!, é raillcálmente aniquilado !)elo emprcDo, da
'

V. / VílleZfl. '- !l! ID]··e-C,fâo Cadet'--:-'----- I! y
,

DEPOSITO GE.tl,.�L :
,

II V6r :�:�;i.B:;�:V.���,D!!a!�b���!�SCl4I•.
rldro ,. Injecção Cadet: '

'

)�lIilül em todu 11 ,ria,ipul hUIlii.:lai,II·II'IIII.

--- .__,,-------

CERVEJA- SUPERIOR
Regulando a marca Pá
Garrafa, (sem o, casco) 1$000
,Dita (com o casco) 1$100
Dllzia 11 $500
Caixa de, 4 duzias 44$000

� PAGAMENTO A' VISTA'
� E' b'aratissima com o cambio
actual .

2, Rua Trajano 2

COLLODlNA
Grande extractor "dos caBos

1
PHARMACIA POFULAR

'II
[

,;Y \
l..�
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INFORMAÇÕES, PROSPECTOS E_IMPRESSOS!

ESCRIPTOR'S1EnUADhO��OSPICIÔN31 DO BRAZIL I
- n. J. KlNSMAN BENJAMnt, 'gerente. I CONSTIPAÇOBS, BRONCHITES

,.
,

. ,
. d' d

'

C 1 H k
'

&
Irritação do Peito é da. Garganta

"Oeuqueuos nesta Gl a e,- ar oepc e C. COlltra essas .ffeiçOes,' PASTA_PEITORAL eo

�,._., .

XAROPE de NAFÉ de DELANGRENIER de

,

"

.

_

._- PARIS,possúewllmaeflicacia in!allivel ;cri-
ficau.u.,pclos Membros da Academia �le Mcdicill� de

.
, França.. Não contendo opio nem tA<> pouco saca de

I EMOLAMO·URIES
�_=��oow��_��� �������������
ministrào-se com' optimo exito e segura.llç:� ás I j�

I_
criauçassoffrendo de To.�seou CoquehwIte. I ACABA DE SAHIR Á LUZ - 6a EDJQAf;) - �or P.-L.-N. CHERNOVJ:Z ,

I
Deposito�nasPh4rm8ci.8doMundointeiro, ''''r DICC-IO·N.·ARIO DE ME�O" IC,INA' POPULAR··'O�da Semola Mouries é recom-_ !.

'

I mendada ás rpulher.es gravidas, _

_

\:

t

I ás amas de leite e ás crianças, no ���_,'1 iI!')7IiQ'it,;. r,:!,.. ...�� "�o

!periododadentiçãoedocrescimento. �i!"'.[#!{,11 ",; ".'-'0' ;';"'�c·' ':-.

\'
A' Academia de Medicina votou i)� pf�'i�'···

- U_J ".- _><, ., ,'o J , ",i

_.',

felicitações ao Siir MOURlES, e o
.

'�sedissiji:Jmascn�aql.leca·
Instituto de França concedeu-lhe, e II('vr<.d�ias cm algllJ.
uma medalha de incit2mento, no 'rcv--�V'" min'ltos com o CltllJi·cc;,

I concurso do premio l\!nnlyon, por das Perolas de terebiGth-il�a (j.

I esta descoberta, que exerce tão Dor Clertan.

I feHz i.nfluencia na diminuição das Tres ou quatro d'estas perola.;.
I enfermidades e namortalidade das produzem um alivio quasi insta n

I crianças.· taneo, de modo tal que se a primeir:1
I Á Semola Moudes sendo usada dóse não fizer efIeilo é quasi inuld

pelas mulheres durante a gravidez fepitil-a,
e a ama,mmentação e sendo dada ás Cada frasco contém 30 pero!:!,
crianças durante a delllição e o torna-se pois illsignificante o préçl.
crescimento, é de natureza a pro- do curativo de uma nevralgia O"

.3'! ti duzir individuos de constituição ""nxaqueca.

I
1?4� J robusta., Como a essencia de ierclJinlliilll

,

,
..� i I .

Junto a cada Vidro �cha-se umá deye ser ;ecti.ficada com (; m .io! II'

Com ,este novo preparado .1Ig'O'lIll1S.-s�·� mstrutl,cão _sobre este plOduGto. �u�dad_o, e 111l.s�er desconfiaI' da;

co!l1 rapl��z surprehendellt.e, obtmido uml I Fabncaçao e "emh por atacado: lm,ltaçoes e eXlgll' 0(11110 gara:\tia dI' I

_'" b�ll�o a rl�ezà ext:aordlnartOs. ; L, FrCl'e, A, Cilampigny e C'a, ,succ", ongem que em cada vidl'O Stl ach( I

Um" fJ!!l!'lcaate e Invent,: H. Mack, .Ulm siD· ! 19, rua Jacob, Pariz, e em todas as 1 a firma de Clertan.
. 1

Vende"l! em tonQ� "S, "lPl:,:e:mas. " drogarias, A varejo: nas principáes Em Pari?" casa L. Frere. :'11:'

'

Il'illl&rio omSlaC.tharina. tlim OUllberwe �J Si1n, g,harmacias d'esta cidade. Jacob, UI.
-' I

GAZETA DO SUL

� Não confundam c�� i\NEW -YO RKNàO confundam c�m.:
I outr,as companh�asL 1

._ _.

outras companhIas

NEW-YORK LIFE I-N'S'ii-RANCE COMPANY �
Única companhia americana puramente mutua 'de seguras de vida 1

Fundada em 1845c�46°��l;��gi�le prosperidade I
AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS I

Estados-Unidos do ·Brasil por decreto N, 9503 de 3 de Outubro
de ISS5

Capital-cerga de trezentos mil contos de réis
I'

_

1 RENDA ANNUAL CEHOA DE ,OITENTA MIL

CONTOS I\E REIS

apurativo do sangue
EHxir de velame e guaco

•

semmerC"ll.rl.O

COMPOSICÃO DE

VERDADEiRASp PILULAS doDABLAUD
Empreil"am.se com optimo exito ha mais dê 50 annos pela maior parte dos

Fa�ultatlvoS �ran�cezes e Estrangelros para a cura da ANEJrIIA, CHJ;,OBOSE
(eo",:cs lJ'!_llulu8) e a F01'UIU.ção (las 1uehinas.' .

,A mserçao no novo ooâe» Francez, outrosim o. facto de haver a 3'unt'a
(1 Hygiene do :Brazil vlJripCádo a efficacia d'éstas' PlInlas, autorísando-lnes
a venda, eSCUS'l. .qualquer eneomlo.' ,

Osçolllpraàores devem exigir que o nome do inventor estejamarcado em cadapilula como atras,

DESCONrXEl\!-SE das J:MIT.a.ÇÕ:sS
NOTA. ;- As Verdadeiras Pílulas do D' Blaud não se ve;dem .enlo em

frasco. e "2 frascos de 200 e 100 Pilulas, mas nunca por mludo.

P.llUS, 8, nUA P.A.YENNE. - DEPOSITOS EM TODJ.S AS PRr:S-CIPAES PHARMACÚS. �

RAULIVEIRA

Approvado ,e auetorisado pela Inspectoria Geral' ele Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

.

exposição provincial de lR88,
�ete precioso �lepurativo do sangue, que em si reune

as mais altas propr�eelaeles donicas e anticyphiliticas, é reco­
nhecido efficaz no tratamento de

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores'branca

Ir.ancros, Oarbunculos, Boubas,..D.�:rthros, Enfermidades da pene,
Necroses e nas outras moj�ias de caracter Syphi.litdco.
As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo

do Sal2gue não precisam ter dieta especial nem
mesmo resguardo algum

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL

DUZEN.TOS CONTOS DE REIS
--'--"_.--'--- -

Esta compar.hia é a que mais du rante os seis annos de exis­

garantias .offerece por �er tencia neste paiz.
, puramcnt;e U'lutua, Esta companhia, segundo se

sendo cada seguradosociu, com pódo provar com os relatorios

direito de int-rvír na sua ad- de
... governo do estado de New­

ministração. York, é a que tem menos com-.

Esta comp:lOhü/é a que ins- promissos a pagar re ativamen­

pira mais confiança, visto que te ao seu capital! E por
não ten.'l ,aceio't is- c o D, se q li e n c ia a ---­

taseporc Hl.segnin CO-1npanhia n'l.aissO

I
te os fundos da lida,aque n.xul.svan"::­
con.'l.panhia se a-

tagen� offel',ece aó�
charn sob a direc- segurados, e a qu�

oã.o inuuec.1iata dos t' ..,. I
_

es a a tos ...a c as

I·
-'-�egurados. principaes compa.

Esta companhia ofíerece aos nhias- do vrrundo ,

seussegUl'adoslucroS su-
periores a qual- Esta.compai}hial ê a uni-

-o a no Brasil cujas apo­
que_reentra cornpa- líces são validas e l.U­

nhia,- como se póde provar
com os relatórios oíüciaes do disputaveis depois de

. do1.'lS annos eH'l. vi-

superintendente. do governu
do estado de Novv-Yorl� goro

relatorios que se acham á rlis- Esta eompanlria e a uni-

j posição do publico no escri- ca no Brasil que

I ptorio da companhia. fornece ao s"ogura-

;1 (.
'

j Esta companhia::lS A u- do urna copia COIU-

NIOA DO lV.lUNDO pleta ao contracto por elle

que durante os ultimos :15 a:n- assi,gnado. pode_ndo .::: dito se-

nos tem tidCl um saldo a seu gura.d?, con(erIr o mesmo.e I
,

'

fa.vor en.tre l'uros ,sobre-�n(p I'C- corng

..

lr qu�l!I_Uel' erro ou. e'1,ul- l·
.

..- ,Ua, voco na emlS"!l1'
;J -

�lla apohce .,RUI

'�t;,�J:�;i:i:,.tJL'it:-�S_'p�Q.� -) �':p,\, 1:::-�'! _ _': 'D�O��IEDE
--:;:":,n��,�" .',..- ��o <I'Í I Çlc�'8Ti'ÕS ?�WC)S nnh '\,,,1;),

Y
- 6_.0UJH

,.;;.... --o. "'VL.lJ V
I '" Upu ny' . r�� -

I �"---=-" ••-1:rr:i. _-' -:: l'
..: --:.. - L! .c - ., -::,

1'11 11/ 1

'l�'�-
'1.\ '-.;-n

,_ � � � �v1r':�t'\�;� if '€, 1;?'.-90ni-, Os sln.i� TOS pagos peu e - I n���
- -d----"-l>� 'e :;P�O"\\i�-1a ilD��"!aaran- York hfe foranl. eru 'DuD�

I o sempl u ". J" '--. --Y b
t

.

-

d
'

teQ:l immediaíamel}t� o segu-, nUlno,ro
menor

_
c: I

rado paa:llldo os SlOlStl'OS em que o� de qualquc.J I

qualquer'" parte do mundo á ont(�a c-;>n:panh�ia� l

vontade dos her!leiros. mostr�nclo aS�lm ,1 su� SU
.

Esta companhia emit,tc apo- p_?rH.) r C1.l.�e�H��pec:
lices e são inconLestavClS. çao na e�q..\.L. do�

i

Esta companhia tRm p:lgo r�scos e ,�ando por c�nse-l
mais de mil e duzentos contos gumte n1.U10rOS v .lI�- \

de réis ás viuvas e aos hcrclei- tagens aoS sobrovl.- \

ros dos segurados no Brasil, ventes. .

O escriptorio central do sub-departamento no Rrazil, estabe- \
leoldo Dê�ta 'capital DESDE 1asá, te� plenos poderas para :agar \ '

sinistros em toda parte da aepubl1ca LOGO DErOlS da appro­

�açâo dos documentos de prova de 'morte,

Não Gonfundam com outras companhias
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RAULINOHORN'& OLIVEIRA

FRAscns ... '

UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

----------------_
. .....,-..',---_._'--------

*ttlliillil);.IDU1'l�
Loào-.If'er1l·u,y'inoso, com Qui1llU e c��-'

de LU1'ltnju c;;nUl·ga.
Quando se· trata de'curar as

DOENQAS DO PERTO

-LfZ�B�����,,_LX.p,'HA\ns.MP
••::u:rl',lU'!�--m:t-,q-,Jil!L", .<4�&a�1ô\I t, - - - _,

ANEil't;nA� OHL,�,H':iCSEIJ etc.

os Medicos dão sempre, sem hesitar, a preferencia ao OLEO

de FíGADO ce BAC;"LHAO de O' DUCOUX, Iodo-Ferruginoso.
com Quina e Casca de Laranja amarga, porque elle não

tem máó gosto qualquer c que a sua composição o fa·z emi­

nentemente tonico e C01·f·obol·(tittC.

Deposito geral: 7.Bouhward Denain, emPARIS'
Acha.-se para. vender em todas as Pharmacias e Drogarias

acreditados do Universo.

Desconfta1'-se das Falsificações e IlI�itu,çõep.

VIBHO 'de ,QUINIUa
'LABARRAQUE

lTKINSONJS
W,HITE ROSE

I· o mais admirado dos perfumes. Os
outros canç'3:m em Q1;lRlltOt que a
" Rosa branca" de ATKINSOK conserva­

se sempre -fresca e suave.

approvado pela Academia. de Medi·
cilla de Pal'iz, é o·· resymo,' a coo- i

'

densúção de todos os p.riHGipios'
, activos de quina. «.AlgurI! gralJlma�:
lie Quinitlln p,'oduzem o mesmo e/feito'
qne vco'ios leilos deqllina.» (.Ro)Jiquet, \
lent,e da Escola de pliarmaqia de iParlz).

'

.

c Tendo procurado po,.muito tempo: ,

um tonico podel'oso, 'l'Icontl'ei-o'
.

no seu qltLlIil.lm, o qua� cOllSitlel'o!
como o' rest(wr(tdol' paI' excellellcia

I

das constituições exhaustas,» l.

(Dr Cabaret)
« O vinho de Qulnium

Labarraque é o mais "til com­

I,iemento da quinina 110 tratamento •

das febres. Us e/Feitos são ]JaJ'ticu·
lal'mel1te 110taueis lias febres anligas
·de accesso e na cachexi(� pallldosct. •
(BouclJardat, lente d" ·Academia.)

Em todas a,s pllumaciM .
.....:Ya,br. r.. f"era I

A.Cbampigny I.' Ci.!!, �uccri,19. r,Jacob,P,lfjZ,

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA
Com· fama desde dous !ec�los, ten.1
dado logar a uma profusrto Ade imita­

ções sem valor. Empregar só a de
.b..TKI:SSOX que é a mais fiua.

'!

Vendem·se em toda a parte,
:T. &. E. ATXINSON.

24, Old Bond Stréet, Londres.
,AVISO! Legitim.ssome.tecolU ° rotulo·

escudo azul e arnarello e a marca

defabrica. uma." Rosa branc:l,"
com o completo ender'eço.

"

Approva4o pela Inspectoria Gera] dê Hygiene
� do BR:A.ZIL
PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES

DE �887 E 1889.

RAULINiJ HORN & OLIVEIRA
,

O MELHOR E MAIS AGRADAVEl
L!'COR ESTOMACAL
PARA 'USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E c,ONÍ.<'ORTA O ESTOMAGO

CAP'síJ[aii :�ccSiAe,iiõ irodOciJ,R IN-�
�e S��,v:-ar-esse

�

P repar ação clllguma. é mais etflcaz contra ati

1\1.[ <:::) ]L E S '1"'" X L'''!;.. S S:E! c:: � E."lr' .A.. S
do que as (?WIOSas,Oa[Jsu!as '!tni'l)ers(th�w'}�te 1'eco'}nnl.e,�da(l(lsJlelos Med'ieOB,

Uma caixa (com instrucções completas pa'ra o tratamento) cura geralmerue dentro de uma semana

EVANS, soss.: &: C·. ei" Liv'Wl,,;ol, - EVANS. LESCHER &, WEBB em Lond�e8
I

... ])EPO-':110S 1;\1 lono\s AS PTl'tNC!PAr� PHAn'\IAcr\� �'
•

Aviso
. Í1?ZpO�·ta71te _

aos bededores de ChalJ2/lagne. da

\UUVADf CIJCQlUlT�PONSblRlnN DE REiMS,
Chegou a ser tão considerável o consumo de

C:hamp:1gne rr'esta Republica, e especialmente' do
=. acreditado Champagne Viuva Clicquot que'
multas exportadores d'Europa, com o fim de re�lizar
l1:gocios lucrat ivos, téem-se. dedicado a expedir
vinhos de Champagne, detestaveis, em garrafas
lacrad�s exactamente como as da Viuva Clicquot,
n13S sem rotulos; quando chezam a este paiz
pegam-lhes e�lt50 .rotulos feitos .�qui, imitando, o�
por :"e!hor dizer, Ignaes .aos da Viuva Clicquot.
Nao v�nâo outra maneira dlic:\z para impedir taes

falsificações, nem para. garantir a legitimidade de
nosso Champagne, pedimos aos Sefir consumidores
que, qu�ndo'lhes abrirei" uma garrafa, façam favor,

, de exiqir que se lhes mostre a rolha, na qual deve
estar �larca.da a fogo a inscripçâo aqui desenhada.

'

,
:;era falslÍjca�o t?d.o o Champagne das garrafas,

cu)"s. �olhas "ao tlver.em a marca igual ao dito
f,c-sllmle. )

,

SIMON VIOLET AINÉ & Cia unioos surcessores lie'V IOlET FRERES·
Em '::t'HUIR (Pyreneas-Orientaes) FRANÇA

.

Gasa uniC� para O
1iB}R';Rfl' com Vinho de M�lag�'

o BYRRH é umª, bebida cujas virtu.des tonicas tornou-

se escuzado assignalar, ,1

Compêsto com vinhos velhos de Hc�pallha excepcionâl­
mel).te generosos, pôstos em contacto com substancias

amargas judiciosamente escolhidas, este Vi,nho contemltodes'
os principiús das mesmas e não têm no estomago aquella.
,acção corrosiva de alcool qne constitue a base da maior parte
das especialidades ofl'ercciclas ao publico.

"
.

E', ao �esmo tempo, muito saboroso e absolutamente

irrepr.ehensivel ao ponto de vista hygienico.
-

O BVRRH pode ser tomado a qualquer hora, sendo puro na'

dose de um calice de Vinho do Porto, como tonicoi misturado

com agua. n'um copo grande, como bebida refrigerante

___ EXPOSIQÃO UNIVERSAL.DE PARIS IS89 -�-�

MEDA.LHA· de OURO (o mai!! alta recompe';:sa concedida)

DEPOSITaS 'EM TODAS AS PRINCIPAES PRAlI.MA.CIAS

Aoaba de ...hlr .. luz a O. edição d'esta importante obra, de utilidaae IncontestllTél tanto parir. as famlllal como para os mediCOl - Esta

no.,. ediçll.o do DICCIONARIQ DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e Impressa com typol ';O�08, cOntém'

D!JÚ8 de 913 figuras intercalada. no texto e muitos art''',,'novos d. therapeutlca, assim como ° modo de praticar as operaçOes de' pequena olrnrgla

e reoeitas proprias para dar os ,primeiro. cuidados aos doente. e aos feridOR emquanto se espera a chegada do memeo. B' obra quo se reoommeuda

pela nitidez d. sua impresBAo e pela clareza do texto.

'

_ :1..,. :llDIÇÃ� - .P,OR,l.VJ[1[7L.A.R,ZO por·,�!��c;,.�i��:�VZZ
ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Ã VENnA EM TODAS AS LIVRARIAS - A, ROGER & F. CHERNOVIZ, Editores, PARIZ

--���

Falta de Forças, Doenças do

Ane'ltia, Febf'es, etc.

.Li(}en(}l'''do neOO.3!pJ;;1(
-

co
8.\ DI,; Js

PARIS Pela III ,600 F
, 22, rua Dr Spe(}tOl'Íll (J

11<1.11008
Ouot, .

81'4J """""""""''''''''''''''''''''''''''''''''"'''''''',...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




